
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 4, Nº 2, 2023

DOI: 10.51161/cronics2023/19193

A INCIDÊNCIA DE BRONQUIOLITE EM CRIANÇAS MENORES DE 2 ANOS
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INTRODUÇÃO: A bronquiolite viral aguda, é causada por um vírus sincicial respiratório,
no qual a sua principal infecção acontece por meio das vias aéreas inferiores em crianças
menores de dois anos de idade em todo o mundo. A mesma é considerada a principal
motivo de internação nessa faixa etária em países em desenvolvimento. A bronquiolite,
acompanha  um padrão  sazonal,  onde  acontece  picos  durante  o  inverno  em climas
temperados e também durante a estação chuvosa nos climas tropicais.  OBJETIVOS:
analisar a incidência de bronquiolite em crianças menores de 2 anos. METODOLOGIA:
O estudo trata-se um levantamento bibliográfico de caráter exploratório. A busca de
dados foi realizada nas bases eletrônicas Scientific Eletronic Library Online (SCIELO),
Biblioteca Virtual  em Saúde (BVS),  LILACS, Google acadêmico e sites,  utilizando os
descritores  (DECs),  indexados  em base  de  dados:  Infecções  das  Vias  Respiratórias;
Bronquiolite; Saúde da Criança. Compõem esses pesquisa, artigos publicados nos anos de
2013 a 2021. RESULTADOS: Os estudos demonstraram que na Região Metropolitana de
Porto Alegre aconteceram cerca de 7.091 internações de crianças de 0 a 2 anos de idade
por bronquiolite aguda no período avaliado de 2012 a 2014. No município de Tubarão,
em Santa Catarina, durante o período de junho de 2012 e setembro de 2013, houve cerca
de 11 casos de pneumonia e 71 casos de bronquiolite. No Brasil, entre janeiro de 2008 e
dezembro  de  2015,  houve  uma  elevada  incidência,  com  registros  de  4.536.266
internações, sendo 263.679 por bronquiolite em lactentes menores de um ano de idade.
CONCLUSÃO: A bronquiolite, muitas vezes é confundida pelas mães como um resfriado,
o que leva a um diagnóstico tardio. O estudo concluiu que essa doença é bastante comum
e sua incidência é elevada. Por isso, a importância do seu conhecimento e a realização de
exames para que se tenha um diagnóstico adequado. É necessário portanto, abordar mais
sobre essa doença,  principalmente para conhecimento,  o  que poderá levar  assim,  a
diminuição da sua incidência.
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